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“A Virgen Maria é a Rainha
da Familia”

Cartilha N( 470
Uma carta de Amor - Março de 2025
Um gesto revolucionário…

“Há caminhos que parecem retos, mas no final são caminhos de morte” (Pv 16:25)

“A sabedoria edifica a casa, mas a insensatez a destrói com as próprias mãos” (Pv 14:1).
Padre Ricardo E. Facci

O Movimento Hogares Nuevos trabalha evangelizando as famílias para gerar uma grande revolução. Gilbert Keith Chesterton, que viveu na Inglaterra entre 1874 e 1936, nas primeiras décadas do século XX escreveu: “Um pai e uma mãe unidos no casamento, de mãos dadas, caminhando com os filhos nos braços, será o gesto mais revolucionário e intrépido deste século decadente”. Profético! No século passado vimos como começou o declínio da família, mas hoje quando se fala de “este século” podemos acrescentar “XXI”. Declínio absoluto de valores.
O grande objetivo da Hogares Nuevos há quatro décadas é “multiplicar o gesto mais revolucionário destes tempos, um pai, uma mãe, unidos no casamento, com os filhos nos braços ou nas mãos”.

É evidente a dura realidade que temos de viver numa sociedade onde o casamento, a família e a parentalidade não são apenas aspirações do passado, algo anacrónico, mas são realidades que se combatem descaradamente a partir de novas formas de pensar, como se estas realidades fossem impedimentos à nova “ordem social” que queremos alcançar neste século XXI.
Temos saudades dos tempos em que a família era saudável, era a instituição que unia e dava sentido à identidade geracional. Identidade que se manifestou de diversas formas, uma delas na busca pela árvore genealógica familiar, que foi feita com orgulho. Vivemos tempos muito complicados, onde os pilares de valores da civilização do nosso Ocidente estão sendo alterados, os fundamentos cristãos, em geral, estão sendo rejeitados ou negados, enquanto novos conceitos acumulados pela modernidade e pela ideologia de género são impostos nas políticas e nos parlamentos da maioria dos nossos países. A decadência da nossa cultura está “levando” a família, que em muitos casos aparece apenas como resquício de outros tempos. Sem falar na maternidade, que é vista por grande parte da juventude, como algo que deve ser evitado para que as mulheres não fiquem presas à responsabilidade que é ser mãe, incutindo-lhes um espírito de “liberdade”, para que dentro da ideologia que promove o individualismo, possam entregar-se ao que quiserem, sem a possibilidade de verem o grande valor da maternidade.
Por tudo isto destaco a frase de Chesterton, “um pai e uma mãe, unidos no casamento, de mãos dadas e caminhando com os filhos nos braços, será o gesto mais revolucionário e intrépido deste século decadente (XXI)”. Esta verdade nos levou a trabalhar a partir de Hogares Nuevos, pela importância do lugar que o casamento e a família ocupam como construtores fundamentais da sociedade, dadas todas as involuções defendidas pela ideologia de genero, que nega a biologia mais básica, somadas às pressões que exerce sobre a liberdade de consciência e de expressão, e todas as barreiras que coloca para impedir o pleno poder e direito dos pais na educação dos seus filhos. Tudo isto termina com um ataque muito profundo à família, que carrega em si os aspectos biológicos fundamentais do ser humano, além de ser o ambiente que protege física, afetiva e emocionalmente as novas gerações, que constitui o ponto de referência social da pessoa.
O seres humanos precisam fazer parte de grupos onde possam ser desenvolvidas relações que dêem sentido à vida. Daí resulta que o valor social da família é inegável, constitui a célula básica da sociedade e a primeira área de ligação de cada ser humano. Neles, as pessoas recebem a formação essencial para se desenvolverem em sociedade. Uma vida emocionalmente equilibrada se aprende no contexto familiar, a tal ponto que podemos afirmar que ela, em decorrência do casamento, é o objetivo da pessoa. As crianças têm uma imagem da sociedade a partir da experiência do seu lar, da sua família. É nessa área que aprendem a viver o amor, a responsabilidade, os padrões de comportamento e o uso da liberdade.
Mas, infelizmente, na nossa sociedade assistimos à desintegração da família e a pouca ou nenhuma valorização do casamento, triste evidência de um modelo social que está por todo o lado. Estamos em plena colheita dos frutos amargos, empobrecidos e podres da ausência de uma semeadura em que não foram plantados os conceitos fundamentais da educação, como verdade, hábitos, normas, afetividade e disciplina. Os valores do casamento e da família não foram transmitidos. Ouvi uma pessoa importante da Igreja dizer que ao conversar com seus colegas, viram que ele não tinha sido treinado para o casamento e a família, mas o pior é que disseram: “é tarde demais, não podemos fazer nada”. Nunca é tarde, devemos agora começar a semear a boa semente e combater o joio.
 Algo que deve ficar claro para semear clareza é que foi um grave erro ter gerado uma abertura aos direitos do “indivíduo”, desvirtuando o conceito autêntico de amor que se materializa no compromisso e na dedicação ao outro, e consequentemente, o conteúdo conceitual do casamento e da família foi esvaziado; Até meados do século passado, o foco da sociedade era familiar, mas a partir de uma cultura inundada de ideologias, onde a ênfase era colocada no indivíduo, motivando o egoísmo, o hedonismo, o narcisismo e a independência, perdeu-se a projeção que gera o amor ao próximo. Os meios de comunicação têm sido os instrumentos de transmissão do pensamento ideológico, mas lembramos que: “há caminhos que parecem retos, mas no final são caminhos de morte” (Pv 16,25).
Devemos defender com coragem a verdade de Jesus Cristo, os valores cristãos e a família. Hoje mais do que nunca temos que defender a importância da família e semear o seu valor inegável, a bênção que é a maternidade e os filhos, o papel dos pais como criadores do lar, a valorização da família numerosa e da herança geracional. É necessário que continuemos a escrever a nossa própria história em chave de família.

Os pais, os membros do Movimento e, também, aqueles que exercem a liderança na Igreja, e os responsáveis ​​pela educação escolar e universitária, devem compreender que não podem continuar a permitir a influência ideológica para as crianças, adolescentes e jovens, e saber que nunca devem ser conformistas. Somos chamados a lutar com as armas da palavra, da educação, do testemunho de vida, lembrando sempre que “a sabedoria constrói uma casa, mas a loucura a destrói com as próprias mãos” (Pv 14,1).
Oração
Senhor Jesus, colocamos em suas mãos

as famílias do nosso tempo, tão espancadas, degradadas.
Queremos também colocar as casas dos nossos filhos nas suas mãos.
Nosso desejo é que nossa família e a família de todos sejam um ninho de felicidade,

de alegria, solidificada pelo amor de Deus.
Hoje nos encontramos, Senhor, com esta instituição fraca

que está sendo tão atacada.
Testemunhamos como casamentos e famílias desmoronam todos os dias.
Ajude-nos a ser corajosos para apoiar muitos deles,
que não caiam, para que possamos apoiá-los com o seu próprio Ser. 

Senhor, dá-nos a graça de te servir na evangelização das famílias. Amém.
Trabalho Aliança
1. Em nosso ambiente, identifique 10 famílias que foram destruídas. O que poderíamos ter contribuído para evitar que isso acontecesse? O que podemos fazer por outras famílias para que, quando nos perguntarem sobre outras que foram destruídas, possamos responder “nenhuma”?

2. Que medidas tomamos em nossa casa para que as ideologias de gênero não entrem no pensamento dos nossos filhos?

3. Dialogamos com nossos filhos e suas namoradas/namorados para que trabalhem seriamente no “para sempre”?
Trabalho Bastão
1. Que opinião nos deixa este pensamento: “um pai e uma mãe, unidos no casamento, de mãos dadas e caminhando com os filhos nos braços, será o gesto mais revolucionário e destemido deste século decadente (XXI)”?

2. De que forma podemos chegar aos responsáveis ​​pela educação nas escolas, colégios, universidades, para ajudá-los a ver quão negativo é permitir a influência das diversas ideologias que promovem a destruição de pessoas e famílias?

3. Treinamos para ter clareza sobre os problemas de gênero e não nos deixarmos levar pelas propostas das redes sociais?
Restam poucos lugares: vamos participar dos Jubileus da Família e do Movimento em Roma desde a chegada de 28 de maio a 9 de junho de 2025. Também percorreremos Roma histórica, cultural e religiosa; Assis, Santa Maria di Angelli, Loreto (casa da Virgem Maria), Greccio (Primeira manjedoura de São Francisco) e outros lugares. Não perca esta oportunidade. Organizado e acompanhado pelo Padre Ricardo. Para entrar em contato com Graciela e Néstor Bonelli (Celular: +54 9 3462 302601 / graynesbonelli@gmail.com). Alojamento na histórica cidade de Farfa (a 40 minutos de Roma) e num hotel no centro de Roma. Número limitado de participantes: 44 pessoas. Restam pouquíssimos lugares…
Já me inscrevi no Congresso dos Meninos de Granada... e você? Corre!!!
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